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Ouvi este testemunho de uma amiga minha que participou, com os seus alunos, na minha palestra gratuita introdutória para o curso de teleconferência da Shift Network.
Alguns dos alunos dela questionaram-se porque é que estão a acontecer tantos desafios no mundo se o xamanismo é uma prática de cura tão poderosa e existe há dezenas de milhares de anos.

Esta era uma pergunta sobre a qual eu costumava falar nos primeiros anos em que comecei a escrever mensalmente a Notícias de Transmutação.

Realmente, não sabemos onde o mundo estaria hoje se todo o trabalho espiritual que estamos a fazer coletivamente não tivesse acontecido. E a chave, ao fazer trabalho espiritual, é comprometermo-nos em estar nele a longo prazo. Nós não sabemos que tipo de crescimento e evolução sairão dos tempos que estamos a viver agora. E, nas grandes questões coletivas que estamos a experienciar, podemos nem sequer ver as mudanças no nosso tempo de vida. Simplesmente temos de aceitar e mantermo-nos fiéis à nossa visão, assim como manter o nosso foco nas práticas espirituais.

Todas as práticas espirituais envolvem alturas em que as pessoas perdem o seu sentido de fé. Sempre houve ensinamentos sobre “a noite escura da alma”, que se manifestam em vários níveis, em tudo nas nossas vidas. É a forma como o nosso ego e a nossa personalidade são esculpidos para que a luz do nosso espírito possa brilhar.
A minha sensação tem sido sempre a de não saber o resultado que o meu trabalho espiritual terá no destino da Terra. Porque a Terra tem o seu próprio destino e eu, que nasci da Terra, sou parte deste destino.

Mas quero fazer o melhor que posso em manter o meu foco e visão para que a cura aconteça para todas as formas de vida, de maneira que passemos a viver nesta Terra em paz, harmonia, honra e respeito uns pelos outros e por toda a vida.

Não sei aonde o meu trabalho conduzirá. Mas quero chegar ao fim da minha vida com a convicção de que enfrentei todos os desafios e que não me sentei. Estive presente para a vida e para todos os ensinamentos que recebi. Fiz as minhas práticas espirituais de forma a ter crescido pessoalmente o mais que podia. 
Até ao último desenlace, não posso ficar presa ao resultado que vejo olhando com os meus olhos do dia-a-dia. Há uma imagem maior, preciso de me render ao resultado e manter-me focada no meu trabalho.

É fácil perder fé e esperança quando vemos o mundo no estado em que está. Encorajo-vos a manter o vosso trabalho e saibam que as vossas práticas pessoais xamânicas e de meditação criam transformações pessoais e globais.

Quando fiz a viagem xamânica para a minha próxima sessão do curso por teleconferência, recebi uma mensagem interessante do deus egípcio Osíris. Raramente encontro este poderoso professor nas minhas viagens. Mas ele aparece quando tem uma mensagem importante para partilhar.

Ele disse-me como, quando ensino, me foco no amor e na abertura dos nossos corações. E claro que todos sabemos que a cura acontece através da energia e vibração do amor. Mas ele também disse que é importante envolver todos os nossos centros de energia quando fazemos o nosso trabalho espiritual. Osíris falou-me de envolver o segundo e o terceiro chacras, que suportam a vibração de andar e trabalhar no mundo conectados com o nosso poder espiritual.
Ele disse-me que, com frequência, ouvimos os toques do tambor, o que altera as ondas cerebrais para nos ajudar a entrar nos reinos invisíveis. E trabalhamos de um lugar de coração, que nos abre a sermos um vaso de amor incondicional. Mas Osíris disse que nascemos num corpo para o usarmos na plenitude. E aprender a entrar na vibração de andar pelo mundo e honrar o nosso poder pessoal é parte da nossa jornada pessoal e irá acrescentar-se ao trabalho que precisamos de fazer para estar ao serviço do planeta.
Esta informação fez-me tanto sentido. É tempo de assumirmos o nosso poder e de não termos medo disso. Durante o mês de fevereiro, podem meditar ou fazer viagens xamânicas sobre o que significa, para cada um, andar no seu poder.

Fevereiro também é um mês em que os Estados Unidos e alguns outros países celebram o dia de São Valentim, um tempo de expressar o amor pelas pessoas que amamos. A um nível, sinto que há um lado artificial nestas épocas criadas para vender coisas materiais. Mas sinto que também podemos usar a energia destes dias, que são criados com temas específicos pelo mundo corporativo, para nos conectarmos energeticamente a um nível coletivo para ajudarmos a tornar visíveis vibrações e frequências que estamos a tentar manifestar no mundo.
E estamos a trabalhar com vista a manifestar a energia do amor incondicional no mundo. No Dia de São Valentim podemo-nos fundir com a energia do coletivo e estimular a vibração para alimentar toda a vida e a Terra com amor.

Recebi uma carta de alguém que lê a Notícias de Transmutação. Esta pessoa diz que adora ler a newsletter, mas nunca se sentiu chamada para a prática da viagem xamânica. O caminho dela é o da meditação.
Quero-me assegurar que todos os que leem esta newsletter compreendem que eu sempre quis abrir o trabalho a uma ampla comunidade. Por isso, não há necessidade de fazer viagens xamânicas para se poder participar no nosso círculo e trabalharmos em conjunto. Sugiro sempre, nos exercícios que partilho, que se faça uma viagem xamânica ou uma meditação. Quero deixar bem claro que os exercícios que partilho são desenhados para serem feitos dentro da estrutura da prática pessoal com a qual trabalham. Há tantas formas de aceder à revelação direta e à vossa sabedoria interior. Há tantas formas de experienciarem a vossa luz divina e de deixá-la fluir na teia de vida. Penso que todos entendem o que digo. 

Fiz uma viagem e meditei para a cerimónia deste mês. Numa meditação ou viagem, visitem o altar que criámos. Façam esta cerimónia no Dia de São Valentim, 14 de fevereiro. Desta forma, juntamo-nos com a energia do amor que flui do grande coletivo no mundo.

Fechem os olhos e comecem a viajar para os mundos invisíveis. Como temos feito nos últimos meses, comecem o caminho pelo quarto ou sala onde estão em meditação. Vão-se encontrar a descer um caminho rodeado por árvores altas, bonitas, fortes e saudáveis. A terra onde andam é boa e estão a pisar solo fértil. Podem sentir os vossos passos a deixarem marcas na terra. Enquanto andam, ouvem os bonitos sons da natureza e inspiram as fantásticas fragrâncias partilhadas pelas árvores locais, pelas plantas e pelo ar que nos dá vida. Há relva a crescer? Que outros seres da natureza estão nesse lugar? Até podem experimentar o sabor do ar. Reparem se há algum corpo de água nesse lugar e se conseguem ouvir a água a correr. Sintam a energia do sol, como se se estivesse a pôr, e as estrelas e a lua em cima começam a brilhar a sua bonita luz.
Ao andarem, sintam o bater do vosso coração e apenas reparem no que sentem. Temos tido tempo para abrir os nossos corações em amor uns aos outros. Sintam a vossa ligação a uma família de almas que pensam da mesma forma e que fazem os possíveis para estar ao serviço dos outros e da Terra. 

À medida que continuam a andar, chegam a uma larga clareira. Usem a vossa imaginação para ver, sentir, ouvir, cheirar e saborear tudo o que está à vossa volta nessa clareira. Entrem completamente nesta clareira em vez de verem a vossa viagem/meditação/sonho como se fosse um filme. Estejam aqui, agora. Agradeçam a todos os espíritos auxiliares com os quais continuam a trabalhar e que são agora parte do nosso círculo.
Ao entrarem na clareira vão ser recebidos por um espírito guardião que vos irá limpar a um nível espiritual. Este espírito compassivo deve limpar-vos com incenso ou uma pena ou irá cantar para cima do vosso corpo ou tocar o vosso cabelo ou segredar-vos uma mensagem ao ouvido. Estejam abertos e saibam que estes espíritos auxiliares querem ajudar-vos a sentirem-se aliviados dos vossos pensamentos e preocupações diários.

Quando estiverem limpos, entrem na clareira e visitem o altar que criámos no mês passado.

Vamos ficar de pé à volta do altar, tocando tambor e cantando para nos honrarmos uns aos outros e a este espaço sagrado. Depois de honrarmos o nosso círculo, vamos sentar-nos em volta do altar e orar por nós, por quem amamos, por tudo na teia de vida e pela Terra. Ao rezar e meditar, viajem dentro de vocês e surjam com um presente energético que podem enviar a alguém que amam, aos seres da natureza e/ou à própria Terra.

Depois de enviarem este presente energético, abram os olhos. No altar irão ver um bonito papel e objetos que têm escrito neles os nomes de todas as pessoas do nosso círculo. Em cada pedaço de papel ou objeto há um presente energético para cada pessoa. Pode ser uma palavra, um símbolo, um beijo, um abraço, etc. Este presente energético foi criado por um espírito auxiliar, um elemento, um deus, uma deusa, um ancestral ou a Fonte. É o vosso presente. Quando fui ao altar e agarrei numa bonita pintura do espírito com o meu nome, vi que Osíris me havia deixado uma oferta que tinha a palavra “esperança” escrita. Fui instruída a absorver a energia desta palavra.
Lembrem-se que é tão importante dar como receber amor. Irão ver, no altar, que há algo que os espíritos auxiliares deixaram só para vocês.

Agarrem no vosso presente e absorvam a vibração e a frequência que ele tem.
Quando sentirem que passaram no altar o tempo suficiente para enviar e receber o vosso presente energético, levantem-se. Despeçam-se do grupo. Reparem e cumprimentem o fogo sagrado que arde sempre forte neste lugar.
Sigam pelo mesmo caminho por onde chegaram e regressem ao quarto/sala onde se encontram agora.

Abram os olhos e sintam-se profundamente enraizados na Terra e façam algumas respirações profundas de enraizamento. Estão completamente de volta, cheios de luz e das bênçãos do nosso círculo.

A lua cheia é a 22 de Fevereiro. Continuemos a partilhar este fluir de amor e a dar e receber as energias que precisamos para andarmos fortes em poder e beleza. Façamos as nossas práticas de preparação para a nossa poderosa cerimónia mensal de transfiguração de tecermos uma teia de luz dentro de nós e por toda esta fantástica Terra.

Para os que são novos leitores das Notícias de Transmutação, por favor leiam “Criar uma Teia Humana de Vida” e também “Preparação para um Trabalho Cerimonial” na página principal do site, na secção Transmutaion News.

Vamos todos andar e trabalhar a partir de um lugar de amor, mas também de um lugar de força e de poder.

Anúncios:
Para encomendarem os meus livros Walking in Light: The Everyday Empowerment of Shamanic Life, Speaking with Nature: Awakening to the Deep Wisdom of the Earth (escrito em parceria com Llyn Roberts), os meus cds “Shamanic Visioning Music: Taiko Drum Journeys”, “The Spirit of Healing” ou qualquer outro livro ou cd, ou a aplicação Transmutation (agora disponível para Apple e Android), por favor visitem:

http://www.sandraingerman.com/booksaudiovideo.html
Fica a sugestão de um livro maravilhoso para lerem:
Tim Braun escreveu Life and Death (sem tradução em português), já com inúmeros bons comentários na Amazon, sobre o tema da perda e do luto. É, realmente, um livro bastante poderoso, espero que encomendem uma cópia.

Em 2000, participei num workshop muito transformador com Heartmath, que mudou a minha prática espiritual pessoal e a minha forma de ensinar. A Shift Network está a promover um workshop com Heartmath. Para mais informações, por favor visite:

 https://shiftnetwork.isrefer.com/go/hsbSI/ingerman/
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